O que é ensinar Português?



Aula de Português
Carlos Drummond de Andrade
A linguagem
na ponta da língua,
tão fácil de falar
e de entender

A linguagem
na superfície estrelada de estrelas,
sabe lá o que ela quer dizer?

Professor Carlos Góis, ele é quem sabe,
e vai desmatando
o amazonas de minha ignorância.
Figuras de gramática, esquipáticas, 
atropelam-me, aturdem-me, seqüestram-me.

Já esqueci a língua em que comia,
em que pedia para ir lá fora,
em que levava e dava pontapé,
a língua, breve língua entrecortada
do namoro com a prima.
O português são dois; o outro, mistério.


Desde que fora constatada a ineficiência de um sistema de ensino de Língua Portuguesa que visava, por excelência, ao ensino da Gramática como um fim em si mesmo, buscam-se outras maneiras de elaboração do conteúdo programático de tal disciplina nas escolas de ensino Médio e Fundamental. 
A não funcionalidade de um método tradicional de ensino em que o professor de Língua Portuguesa colocava-se como o único detentor do conhecimento acerca do uso da referida língua (como se verifica no poema de Carlos Drummond) revelou a necessidade da busca de novas perspectivas pedagógicas. Isso porque aquela conduta (a tradicional) foi, em grande parte, responsável pelo surgimento da aversão, por parte do aluno, não só ao estudo, mas à própria Língua Portuguesa, alem de ter contribuído consideravelmente para a falência do ensino como um todo, já que as habilidades de leitura e de escrita são pressupostos básicos para o desenvolvimento da reflexão nas demais disciplinas curriculares.
Isso sem mencionar a infeliz difusão de um preconceito social que fora promovida na escola através do preconceito lingüístico, fazendo com que dialetos de menos prestígio fossem relegados à categoria de "errados"; e o equívoco cometido por muitos professores, principalmente os das primeiras séries, de desconsiderar a bagagem não só lingüística como cultural do aluno, promovendo uma ruptura entre escola X realidade: "Já esqueci a língua em que comia/ em que pedia para ir lá fora/ em que levava e dava pontapé..."
Como a somatória dos efeitos desses problemas relacionados ao ensino da Língua Portuguesa ia de encontro às necessidades atuais no que concerne ao próprio desenvolvimento da sociedade, tornou-se pertinente a reformulação do conceito de o que seria ensinar Português. Para tal, deve partir-se do princípio básico de que o uso da linguagem deve constituir tanto ponto de partida quanto ponto de chegada. Assim, as atividades de leitura, escuta, escrita e fala devem visar ao desenvolvimento, no aluno, das habilidades de compreensão, reflexão e construção, e não constituirem barreiras para o desenvolvimento intelectual dos mesmos.
Uma vez que a democratização social pressupõe garantia de acesso aos saberes lingüísticos necessários para a cidadania, o reconhecimento do aluno como cidadão, e, portanto, a valorização de seus conhecimentos prévios (cultura, linguagem, experiências diversas) é fator fundamental para o pleno desenvolvimento do ensino da Língua Portuguesa. Cabe à escola (professor), em primeira instância, enfrentar os preconceitos lingüísticos, ensinando o respeito à diferença e libertando-se de mitos quanto a língua (como o da existência de uma única forma certa de se falar, por exemplo) a fim de conscientizar os alunos sobre a necessidade de adequação da linguagem utilizada ao contexto de comunicação.
A partir daí, o ensino da Língua Portuguesa deve buscar desenvolver no aluno a não só a habilidade de compreensão de discursos e de reflexão sobre os mesmos, mas também aguçar neles a vontade de produzir e difundir idéias. Como a linguagem verbal possui estrito vínculo com o pensamento, e, por isso, não poder ser compreendida sem relação com uma situação concreta de enunciação, as atividades propostas pelo professor devem contemplar as diversas situações sócio-comunicativas a que o aluno é (ou será) exposto em sua vida cotidiana, científica, profissional..., de modo a viabilizar ao aluno o acesso ao universo de textos que o circundam, inclusive de outras disciplinas. Daí decorre a fundamental importância da abordagem, em sala de aula, dos diferentes tipos de gêneros discursivos existentes na sociedade, trazendo para o estudo da LP a realidade quanto ao uso da língua: o domínio da mesma será finalmente contextualizada à possibilidade de participação social, de acesso à informação e de expressão e defesa de pontos de vista, cumprindo assim o papel fundamental da Educação.
A seleção de bons textos (sejam eles literários, jornalísticos, científicos, meta ou epilingüísticos) e de exercícios e reflexões para os mesmos será decisiva para o alcance de um ensino satisfatório da LP, um ensino que desperte no aluno a vontade e a capacidade de buscar a aquisição e a produção de conhecimento através da linguagem.
Tal mudança de conduta quanto ao ensino da Língua Portuguesa, que propõe uma rediscussão sobre o ensino da Gramática, depende não só da elaboração de material didático adequado, mas principalmente da formação de professores interessados em discutir sobre O que é ensinar Língua Portuguesa. 
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